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1 INTRODUÇÃO 

Ao assistir a campanha publicitária midiática do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) de 

incentivo à participação da mulher na política de 2016, percebemos que há um 

processo de construção de identidades dinâmico entre sujeitos de diferentes grupos 

sociais e provenientes das mais diversas Formações Discursivas (FDs). Nas formas 

de representação dos sujeitos, nesse espaço midiático, é possível observar novos 

processos de produção de sentido e, consequentemente, de construção de 

identidades. 

 

A mídia então se constitui, dessa forma, como espaço para a circulação de sentidos.  

Diante disso, a partir da Análise do Discurso, com fundação em Michel Pêcheux, 

analisaremos, neste artigo, como se representam, na campanha publicitária do 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE), os sujeitos historicamente constituídos e de que 

forma suas subjetividades são neles registradas. Além disso, de que forma essa 

materialidade discursiva é veículo na constituição desses sujeitos ditos midiáticos, 

levando em conta as Formações Imaginárias de que fazem parte. 

 

2 A ANÁLISE DO DISCURSO (AD) 

A teoria da Análise do Discurso, com fundação em Michel Pêcheux, postula que o 

discurso é efeito de sentido entre destinador e destinatário (PÊCHEUX, 2010, p.81).  

A Teoria do Discurso aponta para a direção de produção de  deslocamentos nos 

estudos da linguagem, inserindo o discurso junto ao par língua/ fala, descentrando o 

sujeito da enunciação e caracterizando o material do sentido. Tais deslocamentos 

permitem mostrar que os sujeitos, nas suas relações exterioridade/ 
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linguagem/sentido, não são transparentes e devem ser pensados em seus 

processos histórico-sociais de produção. 

 

A língua, para a AD, é concebida como materialidade linguística que serve de base 

para o discurso. É ela que fornece indícios  que podem ou não serem evidentes para 

a análise e interpretação  do discurso e efeitos de sentido que este pode ter. 

 

De acordo com Orlandi (2012),  a AD compreende a linguagem como mediação 

necessária entre o homem e a realidade natural e social , e também idealiza o 

discurso como a palavra em movimento e prática de linguagem. Para ela, a palavra 

discurso, etimologicamente, tem em si a ideia de curso, de percurso, de correr por, 

de movimento. Com o estudo do discurso,  observamos o homem falando, e, ainda 

entendemos que: 

A Análise de Discurso trabalha com a língua no mundo, com maneiras de 
significar, com homens falando, considerando a produção de sentidos 
enquanto membros de uma determinada forma de sociedade (ORLANDI , 
2012, p.15-16) . 

 

Deste modo, para a produção de sentidos, não basta que se leve em conta somente 

os referentes materiais do esquema, ou seja, Referente – Mensagem – Código, e 

sim o seu conjunto, que interage para  produzir os efeitos de sentido entre os 

interlocutores. Conforme Orlandi (2012, p.21), a AD tem como base uma teoria não 

subjetiva da leitura. 

 

Esta teoria não-subjetiva representa uma relação específica e crítica da AD com a 

linguística. Esta relação inclui o sujeito, mas, ao mesmo tempo, o descentra, não o 

considerando fonte e responsável pelo sentido que produz, ainda que o considere 

parte do processo de produção. Da mesma forma, a AD considera que os sentidos 

não são transparentes, pois o discurso se coloca no lugar particular em que se 

articulam a linguagem e a ideologia. 

 

É preciso estabelecer relações entre o sujeito e as práticas discursivas que o 

inscrevem numa FD e não em outra, ou ainda, em uma e outra, alternadas pelas 

circunstâncias em que se produzem os dizeres, pois não é no dizer, em si mesmo, 

que o sentido se determina, nem também nas intenções de quem diz. É necessário 
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referi-lo às suas condições de produção, estabelecer as relações que ele mantém 

com sua memória discursiva e também remetê-lo a uma formação discursiva, e não 

outra, para que se possa compreender o processo discursivo e os sentidos que ele 

pode produzir. O sentido não está, portanto, nas palavras, mas “aquém e além 

delas” (ORLANDI, 2012, p.42). 

 

3 FORMAÇÃO DISCURSIVA  

A noção de Formação Discursiva (FD) provém de Michel Foucault , que a conceitua 

da seguinte forma: 

No caso em que se puder descrever, entre um certo número de enunciados, 
semelhante sistema de dispersão, e no caso em que entre os objetos, os 
tipos de enunciação, os conceitos, as escolhas temáticas, se puder definir 
uma regular idade (uma ordem, cor relações, posições e funcionamentos, 
transformações) , diremos, por convenção, que se trata de uma formação 
discursiva (FOUCAULT, 2004, p.43) . 

 

O sujeito, neste sentido,  que está inscrito na campanha publicitária,    está se 

inscrevendo numa FD caracterizada por normas específicas que regulam estas 

relações. “É este fato  de toda sequência pertencer necessariamente a uma 

formação discursiva para que seja 'dotada de sentido' que se acha recalcado para o 

(ou pelo) sujeito e recoberto para este último, pela ilusão de estar na fonte do 

sentido, sob a forma da retomada pelo sujeito de um sentido universal preexistente 

...” (PÊCHEUX , 2010, p. 167-168).  

 

É próprio das FDs dissimular como transparentes os sentidos que são produzidos 

historicamente em seu interior. É a heterogeneidade do sujeito que permite que o 

mesmo faça parte de uma ou mais FDs, e a sua capacidade de alteridade – relação 

do “eu ” com o “outro ” e do “eu ” com o outro “eu ” - permite-lhe interagir de formas 

distintas em situações diferentes. 

 

A formação discursiva, segundo Orlandi, é, ainda, o que determina o que pode e o 

que não pode ser dito. Considerando que o discurso é a materialidade específica da 

ideologia e a língua é a materialidade do discurso, podemos dizer que, destas 

relações entre ideologia e língua, resultam a constituição do sujeito e do sentido. 
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Sujeito e sentido, dessa forma, constituem-se ao mesmo tempo. É dizendo-se que o 

sujeito se constitui (ORLANDI , 2006). Para que uma palavra tenha sentido, para a 

AD, é preciso que ela já faça sentido, efeito do já-dito, do interdiscurso, do Outro. A 

isso chamamos de historicidade em AD. Chamamos de sentido pré-construído a 

impressão do sentido “lá” que deriva deste já-dito, do interdiscurso e que faz com 

que, ao dizer, já haja um efeito de já-dito sustentando todo dizer. 

 

Ao falar, o sujeito filia-se a redes de sentidos. Mas, como afirma Orlandi (2012), não 

aprende como fazê-lo, fica à força da ideologia e do inconsciente. As escolhas são 

determinadas pelas relações que as pessoas têm com a língua e com a história, 

pelos experimentos de mundo, através da ideologia. 

 

Pêcheux (2009), ao trabalhar a noção de formação discursiva, afirma que a 

interpelação do indivíduo em sujeito de seu discurso realiza-se pela identificação do 

sujeito com a formação discursiva que o domina. Sabendo que o sujeito pode ser 

representado de maneira subjetiva e discursiva e se caracterizar pela 

desidentificação, ou seja, uma tomada de posição não subjetiva; verificamos dessa 

forma que há transformação e deslocamento da forma-sujeito, pois, além de 

questionar os saberes de dada formação discursiva, o sujeito  

rompe com esses saberes e funda uma nova formação discursiva, com saberes 

adversos àquela com a qual rompeu. 

 

Há aí um desarranjo-rearranjo das formações ideológicas e das formações 

discursivas, conforme Pêcheux (2009), ou seja, rompe-se –desarranja-se–com 

saberes de uma dada formação discursiva e constituem-se –rearranja-se–saberes 

em outra, diversa e adversa. 

 

A partir dessas diferentes modalidades de desdobramento da forma-sujeito, 

observamos que o espaço para a contradição existe. E existe em uma mesma 

formação discursiva. Desse modo, analisaremos em nossas análise a noção de 

contradição. 
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4 SUJEITO, IDEOLOGIA, INTERPRETAÇÃO E SENTIDO 

Segundo Orlandi (2012), “o indivíduo é interpelado em sujeito pela ideologia para 

que se produza o dizer” (ORLANDI , 2012, p. 46). “Só há ideologia pelo sujeito e 

para o sujeito” (ALTHUSSER, 2012, p.93). Para Althusser, “o indivíduo é interpelado 

como  sujeito (livre) para livremente submeter-se às ordens do sujeito, para aceitar, 

portanto (livremente), sua  submissão” (ALTHUSSER, 2012, p.104). 

 

Assim, para pensar a ideologia, é necessário fazer algumas considerações acerca 

da interpretação. Orlandi defende o seguinte: “para que a língua faça sentido, é 

preciso que a história intervenha, pelo equívoco, pela opacidade, pela espessura 

material do significante ” (ORLANDI, 2012, p.47). A partir disso, a AD considera que 

a interpretação não é mero gesto de decodificação e de apreensão dos sentidos. 

Interpretar, portanto, não é atribuir sentido, mas expor–se à opacidade do texto, ou 

seja, é explicitar como um objeto simbólico produz sentidos. 

 

A ideologia, para a AD, é interpretação de sentidos em certa direção, sendo que esta 

é determinada pela relação da linguagem com a história em seus mecanismos 

imaginários (ORLANDI, 2009). Nesse sentido, a ideologia não é ocultação de 

sentidos, mas estabelece relações necessárias entre a linguagem e o mundo. Nesse 

caso, são trabalhadas as formas em que os conteúdos se inscrevem e busca-se 

entender de que forma produzem-se sentidos, na material idade da língua. 

 

Para Pêcheux (2009), o sujeito , quando diz “eu”, (ego), o faz a partir de sua 

inscrição no simbólico e inserido em uma relação imaginária com a “realidade” do 

que lhe é dado a ser, agir, pensar. Essa relação estabelecida com a “realidade” é da 

ordem do imaginário, algo que se produz após a entrada do sujeito no simbólico e 

impede que o sujeito perceba ou reconheça sua constituição pelo Outro, ou seja, 

não percebe que se encontra convocado a se colocar no simbólico e partir do 

simbólico para dizer “eu ” e para se referir a um mundo já simbolizado. 

 

Além disso, segundo Orlandi (2012), o sujeito é múltiplo porque atravessa e é 

atravessado por vários discursos, porque não se relaciona mecanicamente com a 

ordem social da qual faz parte e representa vários papéis. A autora considera que 

essa dinâmica e a possibilidade de troca de papéis pode ser chamada de 
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reversibilidade, isto é, a relação eu/ tu é reversível, e é porque o “eu” pode ocupar o 

lugar do outro/do tu que o dizer se estabelece. 

 

O que se pretende neste trabalho, em se falando em análise, é o que postula Michel 

Pêcheux (2008, p.53) , quando afirma que todo enunciado é linguisticamente 

descritível como uma série de pontos de deriva possível , oferecendo lugar à 

interpretação. 

 

Inicialmente, será feito uma descrição dos enunciados e, a partir disso, tentaremos 

compreender que sentidos podem ser atribuídos a eles, pois sempre há mais de 

uma direção a ser seguida, quando se fala em sentidos. Esse lugar do outro 

enunciado possível é que dá lugar à interpretação, manifestação do inconsciente e 

da ideologia na produção dos sentidos e na constituição dos sujeitos. 

 

A materialidade que será analisada neste trabalho é transcrição do discurso da 

campanha, e também, os comentários dos interlocutores sobre a mesma. Portanto, 

o direcionamento da atenção ao texto em AD, não é pensado como uma estrutura 

plena, nem tampouco uma chapa linear. Ele parte, portanto, em inúmeras direções, 

em múltiplos planos significantes. São os diferentes gestos de interpretação que irão 

definir a direção de sentido, levando-se em conta, é claro, a posição do sujeito, as 

formações discursivas em que ele está inserido e suas relações com a exterioridade. 

 

Na campanha midiática, ou em qualquer âmbito discursivo, as palavras adquirem 

sentido porque o sujeito enunciador se identifica com elas e passa a considerá-las 

suas, pois: 

É assim que as palavras adquirem sentido, é assim que eles se significam, 
retomando palavras já existentes como se elas se originassem neles e é 
assim que sentidos e sujeitos estão sempre em movimento, significando 
sempre de muitas e variadas maneiras. Sempre as mesmas, mas, ao 
mesmo tempo, sempre outras. (ORLANDI , 2012, p.36) . 

 

Por isso, é possível dizer que a incompletude é a condição da linguagem. Os 

sujeitos, os sentidos e o discurso não estão prontos e acabados. Os sentidos e os 

sujeitos sempre podem ser outros, mas, nem sempre, o são, pois isso depende da 

forma com que são afetados pela língua e de como se inscrevem na história. 
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5 IMAGINÁRIO SOCIAL E AS CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO 

Segundo Orlandi (2012), se o sujeito é descentrado, também as suas relações com 

o mundo são constituídas pela ideologia, que é vista como o imaginário que medeia 

as relações do sujeito com suas condições de existência. 

 

A questão do imaginário é pensada pela AD como “a imagem que o destinador e o 

destinatário  fazem de seu próprio lugar  e do lugar do outro.” (PÊCHEUX e FUCHS, 

2010, p.81). A hipótese dos autores acima citados é a de que, nos processos 

discursivos, o que funciona é uma série de formações imaginárias que designam o 

lugar que os sujeitos atribuem a si mesmo e ao “outro”, e a imagem que eles fazem 

de seu próprio lugar e do lugar do outro no discurso. Esses lugares são 

representados, portanto, nos processos discursivos em que são colocados em jogo. 

 

Diante do exposto por Orlandi (1994, p. 57), o dizer não é apenas do domínio do 

locutor, pois tem a ver com as condições em que se produz e com outros dizeres, 

isto é, com os lugares pelos quais ele passa. Assim, o discurso dos comentários 

sobre a campanha é resultado de suas relações sociais, do contexto social, da 

ideologia, do  sujeito midiático que regula o que ele pode ou não dizer sobre si. Essa 

regulação faz parte de um conjunto de regras e normas que constituem uma 

formação discursiva enquanto meio midiático. 

 

É justamente a forma como este sujeito se constitui, ou seja, através do imaginário, 

que vai dar direção às nossas análises. A maneira com que ele se representa na 

mídia é que servirá de materialidade para tal entendimento. Existiria na mídia  um 

processo de alteridade? Estes dizeres fazem parte de uma FD específica ou são 

várias, que convivem pacificamente num mesmo espaço discursivo? O sujeito pode 

dizer-se desta forma sem prejuízo de suas filiações ideológicas?  

 

6 DISPOSITIVO METODOLÓGICO  

O nosso corpus se constitui da descrição do vídeo da campanha do TSE de 

incentivo à participação da mulher na política, assim como dos comentários dos 

interlocutores sobre o mesmo. Dividimos os recortes em dois blocos discursivos 

caracterizados por 6 (seis) comentários de interlocutores que assistiram ao vídeo da 

campanha, inscritos  em formações discursivas de que a mulher não pode nada e de 
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que a mulher pode tudo o que ela deseja ser. O nosso objetivo é analisar  o sujeito 

interlocutor que se inscreve em FDs que, ao mesmo tempo em que o atravessa, o 

constitui enquanto sujeito.  

 

Buscaremos, assim, compreender o funcionamento discursivo dos comentários que 

circularam após a exibição da campanha sob a ótica da tensão, constitutiva da 

linguagem, considerando a relação do dizer com memória discursiva e histórica, e 

também, o funcionamento do discurso ideológico no processo de produção de 

sentidos.  

 

Dividimos em 2 (dois) blocos as transcrições para análise. O primeiro bloco se refere 

à transcrição do discurso  da campanha publicitária do TSE, posteriormente, 

recortamos os comentários de interlocutores de quem assistiu ao vídeo da 

campanha:  “tivemos uma presidente mulher e olha o que aconteceu. mulher só quer 

grana e vida fácil/ O país na crise que está e vcs preocupados em ter bucetas na 

câmara e no senado??não fode!!Devemos exigir políticos que apresentem bons 

projetos, que não sejam corruptos e combatam a corrupção!!!As mulheres votam e 

podem ser votadas, se há poucas mulheres na política ou elas não querem participar 

ou são incompetentes!!!Chega desse vitimismo!!! Mulher pode fuder este país tanto 

quanto um homem e parem com esta campanha feminista!!/ a menda que o pais ta 

,MULHER no poder não/A Dilma foi horrível como presidente, a Cristina da 

Argentina foi péssima como presidente quebrou o pais, mulher não serve para 

politica, desculpe ai mas falei (Liberdade de expressão) a verdade é que: mulheres 

não são econômicas!!, elas gastam demais, a Dilma quebrou o Pais, antes dela as 

contas estavam em ordem, dinheiro publico não é para se jogar fora!!!”; “Boa 

propaganda, pois nos faz refletir sobre os estereótipos que sustentam o pensamento 

arcaico e machista dessa sociedade. Penso que o lugar da mulher é onde ela quiser 

estar. Desejo por um país com mais representação feminina em todas as profissões 

e inclusive na política./O sistema político que faz com que sejam eleitos sempre os 

mesmos homens, sempre com o mesmo perfil, é o problema. Para resolver o 

problema, é preciso mudar o sistema político e eleitoral. O sistema atual exclui 

mulheres, exclui negros, exclui pessoas pobres, homossexuais e transexuais. 

Colocar essas pessoas excluídas dentro do sistema é um jeito de começar a mudar 

o sistema.” 
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Vale salientar que mantivemos exatamente os comentários como estão registrados 

no post: com erros ortográficos, abreviações, palavras chulas e alterações de 

pontuação.  

 

 A seguir, passamos à análise discursiva. 

 

A mulher na representação de sujeitos midiáticos 

 

BLOCO DISCURSIVO 01 - TRANSCRIÇÃO DO VÍDEO  CAMPANHA 

ELEITORAL 

MULHER SÓ SABE PILOTAR FOGÃO 

MULHER SABE PILOTAR 

DESDE QUANDO A TORCIDA RESPEITA? 

A TORCIDA RESPEITA 

MULHER NA OBRA NUNCA DÁ CERTO, NÉ 

MULHER NA OBRA DÁ CERTO  

AH! NENHUMA MULHER CHEGOU À DIRETORIA 

CHEGOU À DIRETORIA 

ESTÁ NA HORA DE DERRUBARMOS MAIS UM RÓTULO,  

A DESIGUALDADE NA POLÍTICA  

IGUALDADE NA POLÍTICA   

NÓS JÁ TIVEMOS VÁRIAS CONQUISTAS,  

MAS PRECISAMOS IR EM FRENTE 

FAÇA VOCÊ PARTE DAS DECISÕES DO SEU BAIRRO, DA SUA 

COMUNIDADE, DO SEU MUNICÍPIO. 

QUANTO MAIS PARTICIPAÇÃO FEMININA NA POLÍTICA, MAIS 

DEMOCRACIA. 

 

BLOCO DISCURSIVO 02 

1.1.Marlon Melo5 meses atrás 

tivemos uma presidente mulher e olha o que aconteceu. mulher só quer 

grana e vida fácil. 

1.2.Diego Trajano3 meses atrás 

O país na crise que está e vcs preocupados em ter bucetas na câmara e no 

senado??não fode!!Devemos exigir políticos que apresentem bons projetos, 

que não sejam corruptos e combatam a corrupção!!!As mulheres votam e 

podem ser votadas, se há poucas mulheres na política ou elas não querem 

participar ou são incompetentes!!!Chega desse vitimismo!!! Mulher pode 

https://www.youtube.com/channel/UC389a7ZetPCNY8zxePNWLSA
https://www.youtube.com/channel/UC389a7ZetPCNY8zxePNWLSA
https://www.youtube.com/user/dhihehghoh
https://www.youtube.com/user/dhihehghoh
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fuder este país tanto quanto um homem e parem com esta campanha 

feminista!! 

1.3.Diego Augusto2 meses atrás 

a menda que o pais ta ,MULHER no poder não 

1.4.Éto S2 meses atrás 

A Dilma foi horrível como presidente, a Cristina da Argentina foi péssima 

como presidente quebrou o pais, mulher não serve para politica, desculpe ai 

mas falei (Liberdade de expressão) a verdade é que: mulheres não são 

econômicas!!, elas gastam demais, a Dilma quebrou o Pais, antes dela as 

contas estavam em ordem, dinheiro publico não é para se jogar fora!!! 

1.5..suelen anunciação4 meses atrás 

Boa propaganda, pois nos faz refletir sobre os estereótipos que sustentam o 

pensamento arcaico e machista dessa sociedade. Penso que o lugar da 

mulher é onde ela quiser estar. Desejo por um país com mais representação 

feminina em todas as profissões e inclusive na política. 

1.6.Mateus Figueiredo2 meses atrás 

O sistema político que faz com que sejam eleitos sempre os mesmos 

homens, sempre com o mesmo perfil, é o problema. Para resolver o 

problema, é preciso mudar o sistema político e eleitoral. O sistema atual 

exclui mulheres, exclui negros, exclui pessoas pobres, homossexuais e 

transexuais. Colocar essas pessoas excluídas dentro do sistema é um jeito 

de começar a mudar o sistema.  

In: https://www.youtube.com/watch?v=funE0vstSn0. Acesso em 20 de 

agosto de 2016. 

 

 

Na descrição da campanha, percebemos que os discursos se inscrevem em 

formações discursivas diferentes. Inicialmente, temos o discurso que nega à mulher 

direitos, retomando o discurso machista “MULHER SÓ SABE PILOTAR FOGÃO/ 

DESDE QUANDO A TORCIDA RESPEITA?/MULHER NA OBRA NUNCA DÁ 

CERTO, NÉ/ AH! NENHUMA MULHER CHEGOU À DIRETORIA” e o discurso do 

empoderamento que visa à conscientização sobre os direitos sociais e civis da 

mulher “MULHER SABE PILOTAR/ A TORCIDA RESPEITA/ MULHER NA OBRA 

DÁ CERTO /(UMA MULHER) CHEGOU À DIRETORIA/ESTÁ NA HORA DE 

DERRUBARMOS MAIS UM RÓTULO, A DESIGUALDADE NA POLÍTICA / 

IGUALDADE NA POLÍTICA”. Assim, tentaremos correlacionar o discurso da 

campanha baseados com os  discursos dos interlocutores à luz da AD. 

 

https://www.youtube.com/channel/UCGYd-KRwmxMp3rCkHVDccMQ
https://www.youtube.com/channel/UCGYd-KRwmxMp3rCkHVDccMQ
https://www.youtube.com/user/everton180879
https://www.youtube.com/user/everton180879
https://www.youtube.com/channel/UCi4I-ISzYu5KBH2wFa9JZNA
https://www.youtube.com/channel/UCi4I-ISzYu5KBH2wFa9JZNA
https://www.youtube.com/user/MateusSFigueiredo
https://www.youtube.com/user/MateusSFigueiredo
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No discurso 1.1. “ tivemos uma presidente mulher e olha o que aconteceu.” Este 

discurso se inscreve numa formação discursiva machista. Assim como nos discurso 

da campanha publicitária “MULHER SÓ SABE PILOTAR FOGÃO/ MULHER NA 

OBRA NUNCA DÁ CERTO, NÉ”. Pela via da memória discursiva, percebemos que 

os sentidos produzidos pelo discurso do interlocutor têm o mesmo efeito: o da 

mulher submissa e incompetente, que “só quer vida fácil”. De onde vem esse 

discurso? Provavelmente, de já-ditos referentes ao imaginário masculino sobre as 

chamadas (pelo homem) mulheres objetos, mulheres frutas.  

 

No trecho 1.2. “O país na crise que está e vcs preocupados em ter bucetas na 

câmara e no senado??. O discurso inferioriza a mulher,  reduzindo-a  ao termo  

“bucetas,” quando somente destaca a parte íntima da mulher, como se ela fosse 

apenas a parte sexual. O interlocutor marca uma posição que reporta à memória do 

início do século XX, que propaga a imagem da mulher como dona de casa, que está 

à disposição da manutenção da felicidade da família e pelo bem-estar dentro do lar, 

demonstrando também como a mídia novamente divulgava essa posição sujeito que 

era imposta à mulher, inscrito na FD que se justificava por um pensamento 

extremamente machista da sociedade, no qual  a mulher deveria satisfazer, 

prioritariamente, às vontades do homem e as necessidades do lar.  

 

No discurso “MULHER no poder não”, em 1.3, mais uma vez encontramos a 

ideologia de negação  e silenciamento da mulher na sociedade, marcando uma FD 

machista, que  não admite que  uma mulher possa exercer um cargo de poder. O 

trecho da sequência discursiva, 1.4 “A Dilma foi horrível como presidente, a Cristina 

da Argentina foi péssima como presidente quebrou o pais, mulher não serve para 

politica, desculpe ai mas falei...” também se inscreve na mesma formação ideológica 

de que mulher não pode nada, muito menos exercer um cargo político. Ao mesmo 

tempo, traz um estereótipo: mulher não é econômica, que remete à memória 

discursiva de quando a mulher ocupava a posição de “dona de casa” (bela, recatada 

e do lar) e o marido a sustentava economicamente. Ela só “gastava o dinheiro 

oferecido pelo provedor”.   
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Já a sequência discursiva 1.6 “Quem tem que governar, é homem muito bem 

preparado, ... nem ( e não)  mulher, ....!!” Além do interlocutor pertencer a mesma FD 

de que mulher não pode nada, também reporta o discurso do  machismo pregado 

culturalmente nas sociedades patriarcais, que oprimem, subjugam e comandam o 

gênero feminino. Em tal discurso, a mulher jamais poderá ter qualquer papel de 

poder na sociedade. Reportando-nos à memória do discurso do século XVII 

“discutia-se se as mulheres eram seres  humanos como  os homens ou se estavam 

mais próximas dos animais irracionais”  (PERROT, 2007, p. 10). Achava-se que uma 

inteligência maior e certas capacidades, principalmente profissionais, só poderiam 

ser encontradas nos homens. Assim, as mulheres, que  chegaram a ser comparadas 

com os animais, não tinham acesso ao saber, o que, consequentemente, tirava-lhes 

todo e qualquer acesso ao poder.  

 

Dessa forma, nasciam as mulheres condenadas a exercer qualquer espaço na 

sociedade, onde poderiam ser mais úteis ao homem e ao lar, aquele que era julgado 

como superior na mente, no corpo, na alma e na história. Mas, por que essa 

submissão, essa obediência de um gênero ao outro?  

 
Retomando o discurso bíblico, apresenta-se aqui um traço de memória discursiva: 

“E à mulher disse: Multiplicarei grandemente a tua dor, e a tua conceição; 
com dor darás à luz filhos; e o teu desejo será para o teu marido, e ele te 
dominará” (GÊNESIS,  3;16)  e “As mulheres sejam submissas a seus 
maridos, como ao Senhor(...) (EFESIOS, 5; 22). 

 

Então, o interlocutor repete esse discurso que se tomou por anos na sociedade, o 

discurso que cala as mulheres, propagando uma imagem de que elas são incapazes 

de pensar, de exercer o poder, são inferiores, submissas, privilegiando o discurso 

masculino, numa sociedade patriarcal, retomando uma memória discursiva  deste 

contexto  histórico.  

 

Na perspectiva da FD de empoderamento da mulher, percebemos que o recorte 

discursivo que melhor o representa seja o 2.1.“Penso que o lugar da mulher é onde 

ela quiser estar. Desejo por um país com mais representação feminina em todas as 

profissões e inclusive na política”. Considerando aspectos visuais da campanha, 

percebemos  que a mulher ocupa posição de destaque e pode assumir a posição 
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que deseja na sociedade. A posição sujeito de mulher que conquistou um espaço no 

trabalho MULHER SABE PILOTAR e o jogo polissêmico da palavra “pilotar” nos 

remete, pela via da memória discursiva, à cultura de que no início da década de XX, 

a mulher só poderia se inscrever numa FD de que só poderia se preocupar com o 

casamento, com o lar e com os filhos.  

 

O discurso “MULHER SÓ SABE PILOTAR FOGÃO” marca um contexto histórico de 

imaginário da mulher que apenas  desempenha uma única atividade na esfera da 

casa e do lar e a necessidade que ela tinha de aprovação das suas capacidades 

domésticas – como mãe, cozinheira, esposa. A mulher dependia de aprovação, 

sustentando, portanto uma relação de dependência a qual era submetida para ser 

aceita na sociedade. Entretanto, a mídia desconstrói essa memória quando rompe 

tal sentido eliminando o “só” e “fogão”; sugerindo outra possibilidade que a mulher 

possui ao assumir uma posição social/ideologia diferente, inseridas em um novo 

contexto: a de uma  mulher inscrita numa FD que  busca o seu desenvolvimento 

social e, para isso, ela deseja ser livre das práticas domésticas e livre para fazer 

suas escolhas e, assim, assumir outra posição sujeito na sociedade:” CHEGOU À 

DIRETORIA”/ “ A TORCIDA RESPEITA”. Logo, percebemos o rompimento total da 

FD machista, o que nos sugere que as mulheres são determinadas e, ao mesmo 

tempo,  livres do padrão imposto pela sociedade. 

 

Em 1.6. “O sistema atual exclui mulheres(...) Colocar essas pessoas excluídas 

dentro do sistema é um jeito de começar a mudar o sistema.” Nesta materialidade da 

linguagem inscreve–se a submissão, a tentativa de silenciar o gênero feminino na 

sociedade ainda existe atualmente. O discurso da campanha vem contrapor e 

erradicá-la:  “ESTÁ NA HORA DE DERRUBARMOS MAIS UM RÓTULO,/ A 

DESIGUALDADE NA POLÍTICA/ IGUALDADE NA POLÍTICA/ NÓS JÁ TIVEMOS 

VÁRIAS CONQUISTAS”. Assim, reverbera-se uma busca pela liberdade, a 

realização de sonhos (ao contrário da mulher que ocupa uma posição sujeito de 

submissão), trazendo expectativas novas em que a mulher apresentada na mídia 

tenha vez e voz. Retomando os ideais dos movimentos feministas dos anos 70 e a 

conquista dos direitos da mulher, os quais contribuíram para a emancipação e 

evolução da mulher como cidadã pública, modificando seu papel, condição 

econômica e política na sociedade. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando, assim, que o sujeito que se constitui na mídia, é fortemente 

fragmentado, uma vez que o imaginário apresenta-se  em diferentes momentos, 

voltado ao funcionamento discursivo, bem como nas relações entre sujeito, língua e 

discurso, podemos pensar na constituição deste sujeito midiático de forma 

diferenciada, pois, a partir do momento em que não depende apenas do outro para 

se constituir, o sujeito se inscreve em FDs nas quais pode ou não  se identificar. 

 

Como afirma Pêcheux (2010), todo processo discursivo pressupõe formações 

imaginárias que se marcam no dizer. É também imaginária a relação do sujeito com 

o que o constitui, sendo suas posições discursivas determinadas ideologicamente, 

em uma conjuntura sócio-histórica específica.  

 

Então, no funcionamento dos discursos midiáticos não é diferente, pois em seus 

processos de constituição, formulação e circulação de sentidos são tecidas relações 

de constituição do sujeito que se deslizam e são  próprias da incompletude do 

discurso. 

 

Diante disso, e em relação a este trabalho, corrobora-se que, de uma forma ou de 

outra, a completude do imaginária do sujeito que acredita ser origem do seu dizer é  

refletida pelos discursos que dá esse efeito de completude que, apesar de 

imaginário, é buscado incessantemente pelos sujeitos. Ao significar seu mundo, o 

sujeito significa a si próprio. 
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